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VISITA ESTATUTÁRIA A SÃO JORGE 

 

Sr. Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 
Sras. e Srs. Deputados 
Sra. e Srs. membros do Governo 
 

No início deste mês de Maio decorreu a visita estatutária do Governo Regional a 

São Jorge. Esta foi a sétima visita do Governo a São Jorge que presencio, desde que fui 

eleito Deputado Regional. Com estas visitas o Governo demonstra a importância que 

atribui ao acompanhamento, in loco, da vida e das necessidades das ilhas mais 

pequenas. Das visitas que pude testemunhar em cada ano que passa, considero que têm 

vindo a melhorar na sua organização.  

O balanço desta última visita dá-nos a certeza do dever cumprido. Como 

Deputado eleito pelo circulo eleitoral de São Jorge, e considerando a fiscalização que os 

Deputados do PS fizeram ao Governo, podemos concluir que, apesar de ainda não ter 

acabado o mandato, o Governo Regional já cumpriu as promessas que constam do 

nosso manifesto eleitoral. Por isso, não é demagogia afirmar que cumprimos o que 

prometemos. Prova disso são as obras já concluídas bem como as que recentemente 

foram iniciadas, nomeadamente: 

• Lançamento da primeira pedra do porto da Fajã do Ouvidor, obra há 

muito desejada pela população em geral, compromisso eleitoral 

cumprido, que significa a criação de mais um porto estratégico para a 

Ilha, o único voltado a norte. 

• Lançamento da primeira pedra da nova unidade industrial da 

“Uniqueijo”, obra de muito interesse para toda a lavoura da Ilha, 

permitindo a reestruturação do sector cooperativo na fileira do leite.  

• Lançamento da primeira pedra da cooperativa “Finisterra”, obra muito 

importante para a economia da Ilha, uma vez que a actual fábrica já não 

consegue responder ao volume de leite produzido na zona do Topo. 

Todas estas obras são motivo de orgulho e regozijo pelo trabalho desenvolvido 

por este Governo que, assim, conseguiu criar as condições de arranque, para todas as 
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unidades industriais, previstas na reestruturação do sector de transformação do leite de 

São Jorge.  

Para além destas obras, em curso, encontra-se em fase de execução a Cooperativa dos 

Lourais, estando para breve, assim o espero, a sua entrada em funcionamento.  

São Jorge, como todos sabemos, viveu dificuldades no sector cooperativo. Mas, 

felizmente, esses são tempos passados, porque os Governos do Partido Socialista, de 

forma corajosa, deitaram mãos à obra, assegurando o saneamento financeiro das 

cooperativas, cujos efeitos positivos já podemos verificar: 

• Pagamento atempado do leite aos produtores.  

• Recuperação da viabilidade económica das cooperativas que assim 

podem candidatar, aos financiamentos necessários, os seus projectos de 

modernização.  

• E, recentemente, foi criada uma só entidade para a comercialização do 

Queijo de São Jorge, contribuindo para que, no futuro, o seu preço seja 

superior, o que se traduz numa mais valia para a nossa ilha, já que o 

processo de concentração reduz custos, permite uma organização da 

oferta e favorece a sua valorização através do aumento da certificação. 

Desta forma conseguiremos criar uma economia de escala e dar resposta 

aos desafios da globalização.  

 
Sr. Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 
Sras. e Srs. Deputados 
Sra. e Srs. membros do Governo 

 

Continuando a analisar a obra governamental no sector leiteiro, é evidente o 

aumento do apoio anual global ao envelhecimento e armazenagem do queijo São Jorge. 

A propósito, e citando uma afirmação de Sua Excelência, o Senhor Presidente do 

Governo Regional nas Velas aquando da sessão solene do dia de São Jorge. “no âmbito 

do POSEI, o apoio que era de 200 mil euros, passará para 500 mil euros”. Este apoio é 

fundamental para fazer face à necessidade de armazenar a produção, enquanto dura o 

processo de envelhecimento..  
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  No âmbito do apoio ao sector agrícola o governo decidiu dar orientação ao 

IROA, para que desencadeie os procedimentos necessários ao início das obras de 

construção do sistema de abastecimento de água à lavoura na variante de Santo Amaro e 

no POA de Rosais.  

Ainda neste sector, foi decidida a construção e reabilitação de um caminho 

florestal no POA da Beira Rosais, bem como a execução dos trabalhos de levantamento 

e caracterização do POA do Topo. Foi ainda decidido reforçar a rede de abastecimento 

de água e definir prioridades quanto à rede de caminhos agrícolas a executar. 

No sector do abate, o governo irá orientar a acção do IAMA de forma a que se 

concretize a construção de uma estação de tratamento de sub-produtos no matadouro da 

Ilha de São Jorge, no qual será estudada a possibilidade de reforçar a capacidade de frio 

e elaborado um projecto que permita dotar este matadouro de uma sala de desmancha.  

Ainda no âmbito do apoio à actividade agrícola, foi decidido apoiar, técnica e 

financeiramente, a construção de seis parques de retém, em cooperação e articulação 

com as Associações Agrícolas e Juntas de Freguesia. Em articulação com as mesmas 

Associações Agrícolas, far-se-á um parque destinado à concentração de gado vivo para 

pesagem e expedição.  

 

Sr. Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 
Sras. e Srs. Deputados 
Sra. e Srs. membros do Governo 

 

São Jorge está a mudar e a mudar para melhor! 

E, continuará a melhorar, já que, foi decidido que: 

• O Governo pagará a totalidade do custo das obras de requalificação da instalação 

eléctrica da Igreja de Santa Bárbara nas Manadas, cujo valor previsto é de cento 

e noventa mil euros. Este é um investimento de extrema importância num local 

de culto que foi classificado de interesse público regional por ser uma das mais 

belas igrejas e com mais história da Ilha. 

• Foi também decidido reforçar, com mais dois postos de atendimento, a rede 

integrada de apoio ao cidadão, expandindo este serviço aos locais do Norte 

Grande e do Topo. 
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• Autorizou-se o lançamento do concurso para a empreitada de reabilitação da 

estrada regional número dois de segunda, para acesso à Vila do Topo, incluindo 

nessa obra o caminho velho numa extensão de dois quilómetros e quatrocentos 

metros. O valor previsto é de seiscentos mil euros com um prazo de execução de 

quatro meses após o concurso. 

• Foi ainda decidida a compra de cinco ambulâncias para os bombeiros 

voluntários da Ilha: duas para a Associação Humanitária dos Bombeiros do 

concelho das Velas, três para o concelho da Calheta sendo uma para o Topo, 

num investimento superior a duzentos e cinquenta mil euros.  

 

Sr. Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 
Sras. e Srs. Deputados 
Sra. e Srs. membros do Governo 
 

São Jorge, de há muito que reclama por melhores condições de acesso ao 

transporte aéreo. Mas, e citando Sua Excelência, o Sr. Presidente do Governo, a pista do 

aeroporto irá ser aumentada em cerca de 200 metros e alargada em mais 15 metros, o 

que em muito contribuirá para garantir melhores condições de operacionalidade desta 

importante infraestrutura.  

Com esta importante intervenção, a segurança e a acessibilidade das aeronaves 

será melhorada, contribuindo para incrementar o turismo nesta ilha.  

Neste sentido está ainda a ser desenvolvido o projecto de construção de uma 

Pousada da Juventude, por iniciativa de uma empresa participada pelas Ilhas de Valor, 

SA e em parceria com a igreja que, ao abrigo dos Fundos de Coesão, irá financiar esta 

estrutura que, se espera, contribua para o turismo em São Jorge. 

Apostando na promoção da ilha e apostando no seu património natural, o 

Governo decidiu dar orientações à sociedade “Ilhas de Valor” para que proceda ao 

lançamento do concurso público para a construção do parque temático da Caldeira de 

Santo Cristo, que inclui um Parque de Campismo e um Centro de Interpretação 

Ambiental, estruturas há muito reclamadas pela população local e visitante. 

No âmbito das estruturas portuárias e náuticas, foi também decidido dar 

instruções à administração dos portos das ilhas do triângulo e do grupo ocidental para 
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que procedam à construção de uma gare marítima de passageiros no Porto da Calheta, 

bem como, ao lançamento do concurso público para a construção dos edifícios de apoio 

em terra do núcleo de Recreio Náutico das Velas e para o novo edifício da sede do 

Clube Naval de Velas.          

Registe-se, ainda, neste sector marítimo que o Governo decidiu realizar um 

estudo com vista à construção de um cais para as pescas no porto das Velas. Espera-se 

assim um melhoramento das condições para a prática da actividade piscatória neste 

porto.  

 

Sr. Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 
Sras. e Srs. Deputados 
Sra. e Srs. membros do Governo 

 

No domínio da acção social, em particular do apoio aos grupos sociais mais 

fragilizados, será criado em São Jorge um centro de acolhimento temporário e de 

emergência para crianças até aos 12 anos, em parceria com a “Casa de Previdência de 

São José”, aumentando o número de vagas, até agora disponíveis na única IPSS, dotada 

desta valência. 

   

Com o objectivo de melhorar a capacidade de resposta em termos operacionais, 

ao nível da protecção civil e da evacuação de doentes será também adquirido um terreno 

na Ribeira Seca onde se implementará o Heliporto de São Jorge.  

 

Finalmente e porque a defesa do ambiente em muito contribui para a qualidade 

de vida das populações, foi decidida a abertura de um concurso público referente à obra 

de protecção costeira da falésia adjacente ao Porto do Topo, com o objectivo de garantir 

a sustentação futura da sua encosta e evitar a erosão visível naquela zona. O valor desta 

obra está estimado em seiscentos mil euros.  
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Sr. Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 
Sras. e Srs. Deputados 
Sra. e Srs. membros do Governo 
 

Todas as iniciativas que o Governo tem desenvolvido e pretende desenvolver em 

São Jorge são motivos que nos enchem de orgulho pela obra realizada. 

Com este nosso governo, continuamos a desenvolver São Jorge e a criar 

condições para que a nossa querida terra seja, cada vez mais, um sítio apetecível para 

todos, em particular, uma ilha onde os nossos filhos queiram continuar a viver.  

  

 

Horta, Sala das Sessões, 22 de Maio 2007 

Deputado Regional: Manuel Silveira 

 


